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1. INTRODUÇÃO 

 
 Ao se realizar um levantamento pedológico, deve-se conhecer a escala de 
variabilidade das propriedades do solo, de forma a estabelecer os tipos de 
unidades de mapeamento, simples ou compostas (associações ou complexos), e 
suas inclusões e variações. No levantamento tradicional, a variação de solos 
normalmente é estabelecida ao longo de toposequências. Tais informações 
também podem ser obtidas de forma sistemática por meio de transeções, onde as 
amostras de solo são coletadas em linha reta com espaçamentos constantes, o 
que permite obter a estrutura da variância das propriedades com o auxílio da 
geoestatística (GONÇALVES et al., 2001). MAHINAKBARZADEH et al. (1991) 
investigaram a variabilidade espacial da matéria orgânica do solo ao longo de 
várias transeções dentro de uma unidade de mapeamento e encontraram a 
presença de uma fraca tendência dessa propriedade, já BUTCHTER et al. (1991) 
mediram algumas propriedades físicas do solo ao longo de duas transeções 
paralelas, de 100m de comprimento e separadas por 60cm, encontrando um forte 
comportamento periódico das propriedades físicas avaliadas. O objetivo deste 
trabalho é descrever a variabilidade espacial de algumas propriedades químicas 
do solo em uma área situada na Planície Costeira do Rio Grande do Sul. 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

O trabalho foi realizado em uma área localizada na Granja Bretanhas (32° 
30’ 04” de latitude Sul e 53° 07’ 05” de longitude Oeste), pertencente ao grupo 
Extremo Sul, no município de Jaguarão, localizada a 140km de Pelotas, na 
Planície Costeira do Rio Grande do Sul. As amostras de solo foram coletadas na 
camada de 0-20cm ao longo de duas transeções (pequena - TP, grande - TG) 
com espaçamentos constantes de 30m (TP) e 60m (TG), respectivamente. Estas 
transeções estavam em direções perpendiculares entre si, sendo que na primeira 
transeção, situada sob a Unidade de Mapeamento (UM) Pelotas, coletaram-se 50 
amostras e na segunda (UM Pelotas + Formiga) 114, totalizando 164 amostras de 
solo. Foram determinados os seguintes atributos químicos: pH em água, carbono 
orgânico, potássio, cálcio, magnésio e soma de bases de acordo com TEDESCO 
et al. (1995). Foi realizada uma análise exploratória dos dados utilizando a 
estatística clássica, aplicando-se o teste de aderência de Kolmogorov-Smirnov 
para verificar a normalidade da distribuição dos dados de cada variável estudada. 
Para o cálculo dos semivariogramas, utilizou-se o software GS+, versão 7.0 
(GAMMA DESING SOFTWARE, 2004) e para a remoção de tendências foi usado 
o software Geostat (Vieira, 2002). 

 



 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Na Figura 1 encontram-se os semivariogramas das propriedades químicas 
obtidos para a transeção pequena (TP) e os semivariogramas dos resíduos para a 
transeção grande (TG) onde foi removida a tendência por meio do ajuste de uma 
superfície parabólica aos dados conforme recomenda VIEIRA (2000). Observa-se 
que os semivariogramas da transeção pequena não apresentaram um bom ajuste 
aos modelos teóricos (r2 < 0,40) e que o modelo mais frequente obtido foi o 
exponencial; além disso, mostraram um comportamento periódico sendo mais 
acentuado para o semivariograma do magnésio (Figura 1), indicando que a UM 
Pelotas necessita de uma subdivisão para representar melhor a sua variabilidade, 
principalmente quando se trabalha com agricultura de precisão. Este 
comportamento pode ser melhor observado na distribuição dos valores para o 
magnésio e o pH (Figura 2), sendo o resultado semelhante ao encontrado por 
HUANG et al. (1999). A transeção grande mostrou a divisão entre as UMs Pelotas 
e Pelotas+Formiga (Figura 2). Os semivariogramas escalonados para as 
propriedades químicas, referentes à transeção pequena, mostraram a mesma 
estrutura espacial e também exibiram o fenômeno de periodicidade (Figura 3). 
Neste caso, um único modelo teórico (função de semivariância) pode ser ajustado 
para esses atributos químicos. Os semivariogramas dos resíduos obtidos para a 
transeção grande, assim como no caso anterior, também não mostraram um bom 
ajuste aos modelos teóricos, com exceção do semivariograma para o Corg. (r2 = 
0.80) (Figura 1); já os semivariogramas escalonados (TG) mostraram mesma 
estrutura espacial para os atributos químicos (Figura 3). Também neste caso um 
único modelo teórico pode ser ajustado para estes atributos químicos, sendo que 
provavelmente obteremos um ajuste de maior qualidade (> r2). 
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Figura 1. Semivariogramas das transeções pequena (TP) e grande (TG). 
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Figura 3. Semivariogramas escalonados para os atributos químicos das duas 

transeções. 
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Figura 2. Distribuição dos valores dos atributos químicos Mg e pH ao longo da 

transeção pequena e Corg, Ca para a transeção grande. 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Os semivariogramas das transeções apresentaram dependência espacial, 

com o melhor ajuste de semivariograma para o carbono orgânico (Corg). O 
fenômeno de periodicidade dos dados indicou a necessidade de subdivisão das 
unidades de mapeamento. Os semivariogramas escalonados mostram com 
clareza a estrutura espacial das propriedades químicas das transeções, servindo 
como informação de apoio para a caracterização da variabilidade espacial das 
unidades de mapeamento. 
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